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SEXTA FEIRA, 26/10/73 - MANHX
Presidente de Mesa - Prof.Renato M .E . Sabbatini
Vice - Presidente - Dr. Luiz de Oliveira
8:30 hs. - Anibal S.Moura; Luiz G. Brentegani e Marqos Maca

dade âe Medicina de Ribeireao PrVto - USP - EFEI-ri - Facrl
TOS DA INJECXO INTRA-CEPRRRAL DE VFNVNO NO RATO ALBINO -

lho recente mostrou que a incubaçvo de fatias de cirzTraba
bro de rato com veneno de escorpivo determina grande liberz

*  de acetilcolina. Com o prop3sito de pesquisarmos os ef2çaO
itos da injeçao intracerebral deste veneno em ratos acord.a-
dos j desenvolvemos o seguinte plano pilGto r Ratos foram im-
lantados com canulas gtzia no globo palido (GP)e nucRleo. ca2p
âato (NC ) , send.o os primeiros submeiidos ao teste d.e esqui-
va ativa e os outros ao controle da ingestao de agua e ali-

im cpmo a verifioaçeao da temperatura retal.Ap3s ezmento,ass
labelecida a fasc controle, os animais foram injetadosye os

-  a za -resultados obtidos serao Jiscuti os na apresen çao .

9:00 hs. - Nylson G. Silveira P9; Marcos Macari; Jovo C. T2
dorov; Luiz C . Schenberg ; Sergio Tufik e Luiz SwM .Barreto -
Faoulâade de Medicina de Ribeirvo'prVio - USP - ESQUIVA DE
UM ''TIME-OUTI':COMPARACXO ENTRE UM ESQUEMA MANTIDO POR REFO;
çO NATURAL E UM ESQUEMA MANTIDO POR ESTIMU LACIO ELZTRICA DO
SISTEXA NERVOSO - Felat>-se o procedimento de aquisiçzo e
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de uma repposta âe esquiva em um rato ae um'#timenaanutençao
out'' mantiaa por rerorço natùral e a seguir a substituiçao -

rorço por estimulaç-ao elltrica ao hipotâlamo lateral.aesse re
A comparaç-ao ae rrequencias de respostas ae esquiva ao ''time

'# ti ulaç-ao elltrica foi capaz de manter oout mostrou que a es m
!'

comportamento em frequencias maiores do que o reforço natural

Discute-se as implicaçoes dessa comparaçao.

9:30 hs. - Renato M.E. Sabbatini - Departamento de Fisiologia
(Laborat3rio de Neuroetologial- Faculdade de Medicina de Ri-
YeirVo Pr%to- USP - ANiLISE QUANTITATIVA DAS RESPOSTAS AUDIO-
GXNICAS DO PJïTO ALB 1N0 ATRAVXS DE MODELOS ESTOCéSTICOS: MATR;
rRR DE CONTINGZNCIA E TRKNSICXO PANA CADEIAS DE MARKOV EM TES
TES MOLTIPLOS DE SUSCEPTIBILIDADE - O rato albino quando suà

l stimulaçeao sonora intensa, pode apresentar dif eren-metid.o e
tes iipos de respostas psicomotoras sugerindo graus difereL2
tes d.e intensidade do ataque audiogenico (M ) . No presente ez
tudo , que teve por finalidade demonstrar a existGncia e a or-

izaç-ao bisica dos padro%s de severidade do AA atravls do a&an
juste de modelos estocâsticos; 28O ratos albinos Wistar adul-
1os foram submetidos individualmente Z estimulaç-ao sonora ( -
120,8 AB SPL). Durante cada teste # repetido de 3 a 5 vezes -
em dias allernados, eram registradas as frequencias, latencia,

d'araçao e intensidad.e das fases do M . Os tipos de AA chserva
dos se caracterizarr  como uma combinaç-ao mono 

, bi ou trif W
sica d.e 3 componentes bâsicosr corridas curlas (Cl ) , longas
(C2 ) e terminadas por convalso-es tGnico-clznicas (C3) . Foram
computadas matrizes de ocorrGncia conjunta, sequenciais e nVo
sequenciais , entre cada um dos tipos de ataque posslveis , dois
a dois j dentro de um conjunto de testes . Assumindo-se um pro-
cesso markoviano subjacente , as frequincias o'btidas foram 1ez
tadas contra as esperadas segundo uma contingGncia aleat3ria,2
por m eio de um teste d.e X particionado. Demonstrou-se a e-
xistincia de 3 conglomerados distinlos d.e tipos intercorrelz.
Aos de AA: C3-C1C3 , C2-ClC2 e nad- cl , com dissociaço%s signâ
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rscatsvas enzre os congzomeraaos. pezo mitoao aas aistlncsas
-  . .

generalizadas demonstrou-se a maior severidad.e dos ataques
bifisicos em relaç-'ao aos monofisicos, e menor severidad.e d.e
ataques do tip o c1 ; mas n'-ao entre ataques com componentes C2

c3. A anilise âas matrizes de transiç-'ao nVo revelaram assze
aa '

ciaçoes direcionais significantes, permitindo supob uma esta
cionariedade parcial do prpcesso estocâstico ao longo do coL

to de testes. Finalmente, os resultados da anâlise permi-jun .;

t - ae uma escala emplrica ae susceptibiliâa-tîram a cons ruçao
aa aa '

de, e a construçao e simulaçao de modelos deterministicos e

tocâsticos do AA em um computador digital. (* Auxiliado pzes
'

la Fundaçvo de Amparo V Pesquisa do Estado de S-ao Paulo).

10 :00 hs. INTERVALO

g10:30 hs. - Frederico G. Graefr e Luiz de Oliveira- Laborat
rio de Pesquisa sobre o Comportamento Operante e Drogas- Fa-

; ias e Letras de Ribeir-ao Preto -culdade de Filosofia, Ci nc
NATUREZA DA RESPOSTA E EWRITOS DE ANFRTAMINA E APOMORFINA SO

BRE 0 COMPORTAMENTO OPEEANTE DO P0MBO Com o objetivo de -
invesligar a influGncia da natumeza da resposta no efeito de
drogas sobre o comportamento operante , determinaram-se curvas
dose-efeito da anretamina e da apomorfina sobre o desempenho
de cinco pombos treinados ora a bicar um disco, ora a pressi
onar um pedal, em ambos os casos sob um esquema âe intervalo

Eixo de 5 minutos (IF 5 min.) de apresentaç-ao âe alimento.os
componentes do IF 5, diferindo apenas na natureza da respos-
ta, eram apresentados alternadamente na sessvo experimental,
estando assooiados a estlmulos âiscriminativos diferentesv-
em um esqueml mûlliplo (MULT IF 5 Disco, IF 5 Pedal). Doses
apropriadas de anfetamina elevaram a frequencia total de reE
ponder em ambos os componentes do esquema mzltiplo. Doses -
mais elevadas teduiiram a frequencia de ambas as respostas.
Em contraste , determinadas doses de apomorfina causaram ele-
vaçoes muito maiores que as causadas pela anfetamina no res-
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zonder no discor enquanto apen-s diminuiram ou suprimiram o -
responder no peâal. Tais result aQos sugerem que o aumento do
responder no disco causado pela apomorfina constitui-se num -
comportamento estereotipado, âirigido pelo treinamento para o
disoo, e conrirma a sugestvo anterior feita pelos presentes -
autores (Eur.J.Pharmac., .18,159, 1972) assim como por outrosr
de que a estimulaçvo de receptores centrais de dopamina nVo e
condiçvo suriciente para a produçvo do efeito estimulante da
anfetamina sobre o comportamento operante.

ll:oo hs. - Jovo c. Melo e Freaerico c.graerr - Departamento
de Farmacologia - Faouldade de Medicina de Ribeirao Preto-usp
ESTUDO DOS RPRITOS DA INJECXO INTRAVKVTRICULAR DE POLIPEPTI-
DKOS E AXINAS BIOGâNICAS NO COMPORTAMRVTO OPEPANTE DO COELHO-
Resultados anteriores mostrarr  que a injeçVo intraventricular
rzerebral (IVc) d.e bradicinina (Bc) , causa alteraço-es no com -

t to d.o coelho # descritas por meio d.e observaço%s sim-por amen
les (draeïC,F.G . ;Pel;,I.R. e Rocha e Silva,M. ; Br.l.pharmacolp

Jtod.o para37r 723) . 0 presente trabalho visa desenvolver um m
a meaid.a o'bjetiva e quantiricaç7o âas alteraço%s comportamen-
fais causaaas pela 'braaicinina intraventricular, bem como por
olipeptlaeos arzlaogos e aminas biogGnicas, possivelmente en-p

volvidas. nos mecanismos d.e açao central da BC: Para tanto ycoz
lhos s-ao treinados a eievar uma barra com os dentes (respos -
ta) para obter o r 5 ml de agtze a sacarinada a llo, numa oO ara -
experimental projetada p= a esta f inalidade. O oomportamento
d.e elevar a barra eJ mantid.o por um esquema de intervalo vaai
lvel 58 segunâos (IV 58 s) ae apresentaçvo de rerorço . Uma -
vez obtid.a uma linha de base com o responder ocorrend.o regu-

larmente dmxante toda a sessvo eo erimental , uma cW ula guia
ara as injeço%: IVC & cronice ente implantada, em conaiço%sp
ass4pticas . Diferentes aoses aas drogas em estudo s7o injet-
aas e o efeito ao tratamento pelas drogas & verificado atra-
v3s aas alteraço%/ na frèquînoia midia e no padrvo d.e respoz
las. Os dados obtidos sao analisaâos usando o animal como -
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seu prozrio controle. A injeçao IVc de bradicinina âetermina
' V uo Qotal de respostas por sess%o experimental, porque -re:uç

L -' '-causà 'um per odo d.e supressao do responaer d.e auraçao propoz
cional 1, dose y no inlcio da sessVo ; apls o que o animal volr
ta a apresentar padrRo d.e respostas semelhantes ao observad.o
nas sesso%s controle . A l-noradrenalina (1-NA) intraventricz

-  d.o total d.e respostas semelhantes 1. BClar determina reâuçao
* 

reito surge ap3s maior latincia' .porem, o e

1lz3O hs. - Therezinha Moreira Leite- Depàrtamento de -
Psicologia - Faculdaâe de Filosofia, CiGncias e Letras de Ri
beir-ao Preto - FATORES DE EMERGZNCIA E NXO-RMRNGVNCIA EM ES-
TAoo DE VIGILIA DE MATERIAL ONIRICO VERBALIZADO DURQNTE O SO
No KM LABOR&TöRIO- Instruindo lo sujeitos (sexo masculino'
nlvel universitlrio), remuneraaos, a associar livremente ao
'rwhite noise'' durante sessoes diurnas dp uma hora de relaxa-e

ento, Bertione e col-, (1969) obtiveram verbalizatp%s corrzm
latas a esto  ios ae 1 p'h'N e NP>7M ae sonotconrorme crit3rios
letrorisiol3gicos d.e 'Rm , Eœ > c) em auas sesso%s experi-e
mentais em laboratlrio (ocorrendo no intervalo de l a. 2 sema
nas para caaa sujeito) . A anllise por n3s realizad.a baseou-

Gncia d.e categorias levantaaas ap3s o'bservaç-aose na rrequ
âas verbalizaço%s citadas acima e aos relatos matitinos sub-
sequentes ls sesso%s noturnas (l) ; ao mesmo tempo que levou
em consiaeraç-ao categorias apontaaas por Foulkes (1962 ) iFoul* - v -

kes e Rechtschaffen (1964), Auld e col. (1968) em relatos ob
. 

' ' 
. . =

tiaos de iespertar ap3s estagios l NF!M e NPF:M ou em situaçoes
de vigllia posteriores ao sono . Os resultados apontam os se-

''

i es ratosz 1) Dn 9%  âas vezes em que roi introduzido oguin
w.n. , produziwn-se verbalizaço%s expressando pensamentos

imfrio e onlrico , nVo maniresto d.a mesma ror-mais d.e tipo pr
ma ao nlvel d.e vid.a ae consciGncia âesperta dos sujeitos .
2) NVo obstante os sujeitos foss'em capazes de colaborar com

x
a pesquisa, ou sejr , dispostos a manif estar experienoias de
lipo fantasioso (tfpicas do estado hipnag3gico suscitado pela
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tgcnica empregaaa na sessto aiurna) , o material relatad.o es-
ontanea e imeaiataznente ap3s as sesso%s notvumas, J minimop
em relaçao ao material obtiâo durante o sono. Alem disto, os
sujeitos nem sempre podem se recordar de que verbalizaram a
noite, ainda quando ouvem as gravaçoes, nem podem aperceber-

se do sentido desse material em sua Vida. 3) 0s dados obti-
dos pela anâlise citada permitem levantar algumas hip3teses
relativas V emergincia de material onlrico em situaç-ao de vi
llia: a) ''Recoraaç-ao'' n-ao parece ter sido determinaaa por -g
caraéteristicas especlricas d.o pensx ento onlrico ou por zs
tao ios fisiol3gicos aiversos d.urarzte o sono. b) Censr a ou -
resistGncia a tema ligad.o ao nûèleo ansi3geno apontado por F.
e- e- a# gnao parecem consistir explicaçao definitiva de nao-emerg n-
cia d.e material onlrico . c) Vigllia parece possibilitar emei
A
encia de material ligad.o a hecessidades secundârias caractzg
risticas d.o nlvel d.e consciGncia caracteristica a esse estam
d.o . d) A maior frequAencia dos epis3dios 1 N'RM e NN'RM segundo
localizaç-ao na sessvo noturna, duraç7o no tempo, latAencia âe

balizaç-ao ao w .no, parecem determinar a maior frequGnciaver
de relatos espontAaneos em vigllia.elconsiderando-se os sujei
tos indiviaualmente, tenâerfamos a n-ao definir o processo :e
repressvo : emergGncia como geral, mas diferenciado. Com bz
se nos resultados indiviâuais, podemos distinguir indivlduos
''reporters'e e ''nonreporters'' citados na literatura de sono e

sonho, e que corresponâem a aujeitos ''verbalizers'' e Hnonvei
balizers'e no nosso caso. Com base nesses resultados, nossa -

i eo & que a recordaçvo do material onlrico seria expli 'supos ça
oada por fatores fisioligicos assim oomo psioollgicos inerea
tes ao sono e ao sonho e caracteristicamente individualiza- -
dos; os dados parecem especificar elementos bisicos de ordem
psicofisiol3gica para a definigvo do tue tem sido atribuido

lcio de uma instGancia repressora, a censura.ao exerc

(l) Malerial cedido pelos autores, por ocasivo de estage io -
or n3s realizado no Instituto de Psicologia, Faculdade dep
Medicina, Universidade Cat3lica, Roma.
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SEXTA FEIRA 26/10/73 - TAPnE
Presidente da Mesa - Dr. Cesar Ades
Vice- Presidente - Drê. Ana Maria Almeida Carvalho
14:00 hs. - Ana M.A. Carvalho - Departamento de Psicologia

Experimental âo Instituto âe Psicoloèia da USP - DISTRIBU;
çXO DE OBREIRAS DE Atta sexdens rubropilosa FOREL,l9O8,NOS
LOCAIS DE TNARALHO DA COLONIA - Atravis de uma llcnica dz
senvolvida em trabalho anterior, (Carvalhoj A.M.i., Desen-
volvimento de uma tlcnica para o estudo de aspectos da or-
ganizaçao social em colonias de formigas - Pese de Mestra-

âo apresentada ao Instituto de Psicologia da USP, 1971), e
que consiste na classificaçao de obreiras em grupos de ta-
manho e de cor previamente definidos, foram oblidos âaâos
sobre a distribuiçvo âe atividaâes entre obreiras de dife-
rentes classes de tamanho e cor, na espicie em questvo.Nez
ta comunicaçao serao apresentados alguns aspectôs desse -
trabalho referentes V distribuiçvo das obreiras nos vârios
locais de trabalho da colonia. As observaço%s e registros
foram feitos em colonias artificiais éL vitro. Foram consl
derados os segaintes looais âe trabalho za) a camara, seE
âo que o registro nesse local atingiu apenas as partes ex-

ternas da esponja de rungo; b) ols) canaltis), nos rormi-
gueiros em que eram encontrados; c) a superflcie do formi-
gueiro, correspondente l parte superior externa do frasco)

*l qual as obreiras tinham aoesso e onde recolhiam vegetal
.

Os resultados indicam que ocorrem diferenças na frequGncia
com que obreiras classificadas em grupos diversos de tama-
nho e cor sVo encontradas nestes locais. No tue se refere
ls classes de cor, as diferenças sVo particularmente nltl
das, e parecem afetar a distribuiçvo das atividades âesem-
penhadas nos virios locais entre obreirls de diferentes -
olasses. A anflise das tarefas desempenhadas pelas obreiras
em cada local, e de algumas consideraço%s caracteristicas -
desses locais permitem fazer-ge algumas suposiçoes sobre -
os fatores envolvidos na disttibuiçao das obreiras nos lo-

* que abrigava a collnia ; d) a regiio externa ao frasoo, è qual as obreira ...
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aiB de alividader e BoYre O papel deBsa dizlribuiçvo na de-2
terminaç-ao aa aivis7o do trabalho nessa esplcie.

14:30 hs. - Cesar Ades - Departamento de Psicologia Experi -
mental, USP - SISTRMAS NADIAL E CIRCULAR DE TNANSMISSXO DA Vâ
BRAçxo, NA TEIA DE ANANHA Argiope argentata - A aranha Argio
pe argentata permanece normalmente no centro de sua teia e

ls vibraço%s de um inseto depositado na regi-ao dos fiosreage
viscosos locomovendo-se em âireçvo : periferia da teia. Arim
c1e analisar o papel aas diversas paries da teia (de um lado,
o sistema radial, composto pelos raios ; de outro , o sistema
circular, composto , entre outros elementosv pelas espiras ea
ternas e pelos fios do quadro) v realizr os uma slrie de expz
rimentos estimuland.o , com o bater de asas de uma mosoa, re-

io%s escolhidas da teia e registrando o comportamento predag
t3rio d.o r acnldeo . a) Anflise d.o Sistema Radial' zNo primel
ro experimento , verif icamos que A.argentata pode caçar par-
tind.o d.a periferia e dirigindo-se para ao cenlro d.a teia, iz
'to & , numa d.ireçvo contrâria 1. que ela normalmente adota. No
segund.o eo erimento , notamos que: l luma vibraçzo transmitida
or um raio , isolado das espiras externas , & suficiente parap
desencadear a caça e para servir de trilha 1, arlmha; e que -
2 ) um raio isolaâo , tanto das espiras externas como dos fios
d.o quao o , tambem desempenha a mesma fuzwvo âupla. b ) Anili-
se do sistema oircularl No terceiro experimento, focalizaznos

a f'unçVo transmissora da espiral exierna. Notr os que uma
mosca, encostad.a num Glico segmento d.a espira externa era

L trair a maioria dos sujei-suficienie , como est mJ. o , para a
1os experimentais . No quarto experimento , Eizemos com que -
A. argentata caçasse em conâiço%s rarr enle encontradas na
naturezaz seguind.o ps fios d.o quadro da teia. No quinto ex-
perimento , testamos as potencialidades de um sistema misto ,
composto por f ios raâiais e fios de quadro e obtivemos resul

tados positivost as armnhas aloançavam a fonte de vibraçvo -
seguindo em parle do trajeto um fio radial. Os resultadoa -
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dèstes experimentr ostrM  que tanto os elemenlos d.o sistema
radial como os do sistema circular podem ser o foco d.e ond.e

*  
tamento de caça -partem as ondas que irao provocar o compor

d.a aranha Almms elementos podem. alim disso , servir de sz
. 

-  a' ' 

tbstrato m ara a locomoçao d.a aranha. Os resultados mos ram ,-
tambem, que A.argentata adapta o seu tipo de locomoçao e a

& ia Vs condiço-es especificas que 1he s-ao oferecisua trajet r
& iadaroafa:pemonstraâa num se1das. A adaptabilidade da trajet r

to experimento em que o experimentador rompia , no seu meio ,
â do ro2alguns âos raios da teia e oferecia uma mosca, atr s

l ibraço-es correndo porbo assim criaâo. A aranha reagia s v
nam dos raios adjacentes ao rombo er âepoisv graças a uma ré
orientaçao. conlornava a parte estragada de sua teia para a
tingir a presa . Os sistemas radial e circular parecem funci

aa -  '

onar d.e maneira coordenada, fornecen do condiçoes para a la
'w gcalizaçao aâequada da fonte de vibraço s .

15190 hs. - A.X.M. Bahia; N.A. Silveira; K. Pollara; Cesarq .1.
Ades e J .L .O . Bueno - Departamento de Psicologia Experimen-
ta1 do Instituto de Psicologia da USP - EFRITO DE UMA ESTI-

XO AVRNRIVA SOBRE A FXPLORACXO DE UM OBJKTO NOVO - NoMULAC
*

presente trabalho procurou-se estudar o efeito da estimula
Vo aversiva sobre a exploraçvo-tanto dirusa como dirigida-9
o rato branco . Os sujeitos (n=l4) foram inicialmente submzn
tidos a sesso%s dilrias de Bn ituaç-ao na caixa eo erimental
durante as quais era regisArada a duraçao das seguintes ca-
tegorias âe comportamentc : Parado , Atividade dirigiâa ao -

ambiente e Atividaâe âiriglda a uma haste, no centro da cal
xa, na qual, para algans grupos, seria mais tarâe apresenta
âo o objeto novo. Na Ease de teste, em que foram efetuaâos
registros semelhantes, os animais foram distbibuidos em 3
grupos: grupo CO , submetido a um choque na caixa experimen-

tal (lê sessvo) e exposto ao objeto novo (2: e 3* sessVoli-
grupo c com choque (l* sessvo) e colocaâo na caixa experimea
ta1 sem objeto novo (2* e 3* sessvo); grupo O sem choque -
(l* sessvo) e exposto ao objeto novo ( 2* e 3* sessvo). Uma

k
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rimeira anilise dos resultados mostra que : 1) a experiGnciap

hoque reâuz nos grupos CO e C a exploraçvo do ambien-com o c
tey.. ao mesmo tempo que aumenta a taxa de parado . 2 ) na 2 ê -

Vo de teste , a exmloraç-'ao do objeto novo J muito maior nosess

grupo O 4o que no grupo CO , que chega a ter taxas comparaveisls do
com o grupo C. Poae-se dizer que a intensidade de uma respoa
ta especlfica de exploraç-ao diminui num ambiente onde roi mâ

V n* aèpèndè de uma apre-nistrado um ohoque. Esta âiminBiç 3 ao
sentaçao do objeto novo e do choque em contiguidade temporal.

15:30 hs. - INTENVALO

16:00 hs. - MRRA RRDONDA r HCURRICULO DOS CURSOS DE GRADUA-
çXG EM PSICOLOGIA''
Coordenadorz Dr. Reinier J. A. Rozestraten

SKXTA FEIRA 26/10/73 - NOITE
Presidente de Mesa - Prof. Dr. Frederico G, Graèrf

CONRRRRNCIA - DR. STANLEY MORSE - DRCRNMINANTS OF VOTING B;
HAVIOR AND POLITICAL ATTITUDES AMONG WHITE AND COLOURKDS IN
SOUTH AFRICA. ''

SIBADO 27/10/73 - MAVHX
Presidente da Mesa - Dr. JoVo Claudio Todorov
8:30 hs. - Silvio Morato de Carvalho, Ribeir-ao Pretor - PRO
BLRMAS DE TRADUQXO E WRNMINOLOGIA - No Brasil existe uma -
falta muito grande de livros especializados em psicologiay-

lncia, hâ neces-escritos em lingua portùgaesa. Como consequ
sidade de uma lilèralura cientifica escril a em oulros idio-

mas. Como nem todos podem entender outros iâiomas, J inevi-
lâvel que surjam traduço%s e com elas alguns problemas. A -
'

terminologia cientlfica n-ao surge do nada; os termos tloni-
tem uma hist3ria, e s-ao cunhados de acordo com o desen-cos

lvimento e necessidades da pesquisa. A traduçVo n-ao 1em -vo
hist3ria nem esse desenvolvimento. Por isso, a traduç-aoessa
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exige que sejam levadas em conta certas consideraço%s: prl-
ticast (1) traduço%s eeitas por leigor no assunto) , linguis-
ticas ( (2 ) alguns prerixos e sufixos; (lslf'areas de signifi-
caao'' (4) aportuguesamento , (5) palavras traauzidas por locz
o-es 

, (6 ) termos nVo existentes 'em portugues ) cientif icas -9
( (7) cunhagem d.e tArmos novos ao inves d.a traduç-ao literal ,
(8) termos contwninados) e sociais

. 
( (9) aceitaç-ao pelos mez

b os representativos) .

3 i de9:00 hs. - Deisy G. Souza, Jovo C. Todorov - Laborat r o
Pesquisas sobre o Comportamento Operante e Drogas- Faculâa-

G ia e Letras de Ribeir-ao Preto - ESQUIde de Filosofia, Ci nc
VA NXO-SINALIZADA EM POMBO DOMISTICOS E CORREIOS: DOIS PRO-
CKDIMRNTOS PARA A MODELAGEM DA RESPOSTA DE BICAR- Vinte poz
bos adultos ( 10 dom3sticos e 10 correios) f'oram modelados
a bicar o disco para evitar choque elitricos em procedimen-
tos de esquiva n2o sinalizada, segtmd.o a tlcnica descrita -
por Moraes (1970) e Ferrari , Toâorov e Graef f' (1973) . Os sz
jeitos f'oram d.ivididos em 4 grupos que dif erir=  quanto 1.
esp3cie e A,s condiço%s d.e intervalo resposta-choque (RS) . -

Jsticos- intervalo RS n-ao sinalizado . (72 pom-G1- pombos dom
bos domlsticos- intervalo RS sinalizad.n . G3 pombos qlqorreios

,w ; tsintervalo RS nao sinalizado . (74 pombos ' orreios - in Gervalo
RS sinalizado . f'Tos grupos com intervalo RS nao-sinalizado ja
ûnica iluminaçao da camara experimental foi a do disco de -
respostas. A sinal izaçao do inlervalo RS, nosoutros grupos,

sistiu na iluminaçvo da caixa (por uma lAampada colocadacon
ima do discoh duranle esse intervalo . Os dois procedimenlosac

(Rs sinalizaâo' e nVo sinalizado) n-ao produziram direrenças
na taxa âe resposta nem no tempo de aquisiçao. Com relaçac
*a esplcie, a taxa de respostas dos pombos domlsticos foi mz
ior que a de pombos correio , somente quando se usou o inter-
valo RS n-ao sinalizado. Por outro lado? 16 pombos (l2 cor-
reios e 4 domisticös) roram submetidos aos procedimentos âe
modelagem , sem que adquirissem a resposta de bicar. Os in-
sucessos com pombos-correio foram significantemente maiores

i
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que os insucessos com pombos domestscos. (* Bolsista de 1-
niciaçvo Cientifica da Fapesp)

9:30 hs. - Joao C. Todorov, Luiz C.F. Carvalhoy Paulo R.M.
Menandro - Departamento de Psicologia- Universidade âe Bra-
silia - UMA MKDIDA DE DESEMPENHO NA ESQU TVA I'JXO SINALIZADA
COM RATOS- Quatro ratos albinos foram colocados no procedi-
mento âe esquiva descrito por Sidman (Science, 1953,1-18,157
158), onde o intervalo RS assumiu os valores de 5, lO, 15, '
2O, 25 e 30 seé; o o intervalo SS foi mantido constante em
5 seg.. Foram registradas as respostas e os choques reoebi -
dos , utilizados no cilculo da medida de desempenho , P, pro-
osla por Todorov (comunicaçvo apresentada na 11 Reuni-ao A-p

l d.e Psicologia, Ribeir-ao Preto , S-ao Pauzo , outubro , 1972 )nua
que correlaciona choques evitados por respostas com o mW i-
mo d.e choq'zes que cada resposta pod.e evitar

Sev
R
RS
SS

onde Sev = choques evitaâos e R= respostas . os resultados
obiidos s7o utilizaaos em uma comparaçVo da mediaa propos-
ta por Toaorov(1972) com a medidappopostaA.por MclntirevDa-
vis, cohen, & Franoh (Psychological Reports, 1968, gâ, 8'97
903) um inaice de ericiGnoia E, calculado pela equaçVoa

àp
R +

SS
sr S

pS
p RS

SS

onde Sr = choques recebidos, Sp - choques programados
R= respostas.

lOrOO hs. - INTERVALO

'
,è j
k
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10:30 hs. - Joao C. Todorov; Marta B. Cury- Departamento de
Psicologia da Universidade de Brasilia - DURACXO DOS COMPC-
NENTES E TAXAS RELATIVAS DE NRRPOSTAS- Quatro ratos brancos
(Wistar) aaultos, machos, trabalhando numa caixa experimen-
ta1 padrao, com uma barra modificada, foram submetidos a um
esqvema multiplo esquiva- esquiva, em que os valores do in-
tervalo Resposta-.choque (RS) e do intérvalo choque-choque
(SS) diferentes em cada um dos componentes, permaneciam cona
tantes. Os componentesyseparaâos por um ''time-out''de 6 se-

gunaos, eram associados a dï rerentes sons,e tinham a sua dé
raç-ao manipulada, com os seguintes valores: 270, 180, 90 e

d Os sujeit6s permaneciam numa mesma condiç-ao -40 segun os.
atJ atingir o crit3rio de estabilidade prl-determinado. As
sessoes duravam 4 horas e, ao final de cada hora, regislra-
vam-se o nûmero de respostas emitidas e de choques recebi-
dos, em cada componente. A anâlise dos resultados indica

- - éyyoameaye a zaxaque as duraçoes usadas nao alteram sistem #
de respostas em cada componenle, nem a distribuiçao relativa
de respostas entre os dois componentes.

11:00 hs. - JoVo C. Todorov; Julio R. Ferreira - Deparlamea
' 

de Brasilia - FREQUXNCIA Kto de Psicologia da Universidade
MAGNITUDE DE REFORCAMKNTO KK KSQUKMAS MOLTIPLOS: RFRITOS DE
VARIACOXS NA DURACXO DOS COMPONENTES- Quatro pombos adullos
machos, trabalhando em uma caixa expsrimental padrao com
uma chave operativa para a resposta de bicar, foram expos-
tos a um esquema mûltiplo de reforçamento intervalo variâ-
ve1 l minuto- intervalo variivel 3 minutos (MULT VI l VI 3).
Os componentes, associados a diferentes cores, eram alterna
dos e tinham a mesma duraçvo. 0 rerorçamento era um periodo
de acesso a alimento. Nessas condiço%s, roram maniprladas:
(l) a duraçvo do rerorçamenlo nos dois componentes- 15 seg.
nos dois componentes ou lo seg. no VI 1 e 30 seg. no VI 31
(2) a duraçvo aos componentes -180 ou 10 segundos; e (3) a
separaçRo dos componentes- alternaçzo simples ou intercala-
da de um ''time out'fde 5 segandos. As sesso%srdiârias, compz

q
' 

.

'
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ham-se de 20 componenies de 180 seg. ou 36O componentes de -

.î *'
o era muâad.a apls um minimo d.e oito ses-10 seg. Cad.a condiça

soes em que cinco sessoes consecutivas nao tivessem enire si
diferença superior a 0,05 na taxa relativa de respostas no
componente VI 1. Os resultados analisados em iermos da taxa
relativa de resposlas em lodaa as condiçoes, mostram quer l.a
âistribuiçao de respostas nos dois componentes e mais sensi-
1 a parametros de freqcencia que de magnitude de reforçameEve

* i de ''time out'' a âurag-ao dos -1o; 2
. quando nao h presença ,
onentes 6 crilica na relaçvo entre resposlas relalivascomp

reforçamentos relativ œ . Para componentes de curta duraçaoy
'tende a haver uma igaalâade entre as duas medidas; 3. a pre-
sença do ''time out'' Y nde a alterar a distribuiçao relativa
ae respostas nos dois componenlesy aumentando substancialmen-
te a taxa de respostas no VI 3 quanâo os componentes tem um&
duraçao curla.

11:30 hs. - Joao C. Toqorov; Maria C.C. Ferreira- Departamen-
to de Psicologia da Universidade de Brasilia - MRDIDA RELATI-
Mh DO DESEKPENHO MANTIDO POR ESQUKKAS CONCONNENTES INTERVALO
PIXO-INTERVALO FIXO.- Qualro pombos adultos, machos, sem hiE
tsyia experimental, foram modelados na resposta de bicar cha-
ves de acrllico em forma âe discos, iluminadas nas cores azul
e vermelho, que se apagavam durante o reforçamento e ''time -
outf'. Essas chaves faziam parte do painel da caixa experimen-

ta1 âescrita por Cumming e Berryman (Journal of The ExperimeL
tal Analysis of Behavior, 1961,é, 281-284). Estas respostas -
de bicar foram colocadas sob um esquema multiplo FI 50 seg. e

Vs com exceç-ao âo quarto sujeitoyqueFI l2O seg. por 34 sezso ,
sl foi exposto a 7 sesso%s. Cada FI associado a uma cor e cha

*  dos cômponenles ocorria apss o reforçamento.ve; a alternaçao
A seguir, os esquemas de reforçamento destas respostas foram

temente. Apss 23 sesso%s nesta conâiç-ao,programaâos concorren
as alternaçols dos sujeitoe passaram a ser seguidas por um -
'ftime-out'' de 5 seg. Qurante 20 sesso%s ej finalmente, consei
vando lodas as condiço%s experimentais desta ultima fasey os

t
i
)

C

1
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III PHINIXO ANUAL DE PSICOLOGIA .l5
esquemas de intervalo fixo foram mudado para inlervalo varil
ve1 com a mesma frequencia de reforçamento por hora. Os re-
sultados mostram que: -uma hist3ria que estabelece maior coE
trole de estlmulos para caâa esquema, assim como a apresenta
*  

f'time out'f contingente V resposta de alternaça-oçao de um #
nessas condiço%s, nao afetam a distribuiçao das respostas
nos esquemas concorrentes (que permanece por volta de 59$)
nem o padrao de respostas, que era caracteristico de FI pa-
ra o FI mais favorivel e de VI para o FI menos favoravel. A
mudança de esquemas de intervalo fixo para intervalo varia-
vel com a mesma frequencia de reforçamento afetou granâemea
te a distribuiçeao de respostas, que passou a ser de 80$ para
o intervalo mais favoravel e, em ambos os esquemasj o padrao
âe respostas se tornou caraoteristico âe VI.

SIBADO 27/10/73 - TARDE
14rOO hs. MRSA NRDONDA- ''PROBLRMAR ENCONTR&DOS NA PRITICA
PROFISSIONALH
Coordenador: Prof. Waldecy Alberto Miranda

*  

aParticipaçao do Pr%  . Dr. Dante Moreira Leite

15:30 hs.- INCRWVALO

16:00 hs. MESA RRDONDA- ''ITICA PROFISSIONAL''
coordenaaorz Dr. Oswaldo de Barros Santos
Participaçao da Dra. Therezinha Moreira Leite

SABADO 27/10/73 - NOITE LIVRE
ooMlxco 28/10/73 - MANHI
Presidénte de Mesa - Dr.-lsaias Pessotti
. .. 

' 
.. .: .

lOzOO hs. Jose T. Rosa; Xaria L.F.L. Xosaner; Sarita M.A.
Moysls; Silvia F. Oliveira ylnstituto de Psicologia da USP -
(alunos do programa de P3s-Graduaçeao de Psicologia Educacio-
nal) - CLASSE SOCIAL E RELACXO MXE-FILHO NO COMPORTAMRVTO
VRNRAL- Objetivo: Estudar comparativamente o uso de estrutu-

intâticas emitidas por m-aes e seus respectivos filhos;ras s
comparar as mesmas estruturas em dlades oriundas de ambien-

d

jt

'

''
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tes slcio econzmicos e cultu ais distintos. ' Sujeitos: serviram
-  

tos oito duplas mVe :criança, send.o quatro delas per-como sujei
tencentes 1, classe A e a outra metade com caracteristicas d.e
lasse C . A idad.e mldia dos sujeitos f oi de 5 anos variand.o eac
tre 4 anos e zmeses e 5 anos e 8 meses . M ravls de um gravador
registrou-se o comporlamento verbal das duplas numa situaçao
de brinqueso em que se solicilou a interagvo lzdica. Resulta-
aos e Discussao : os resullados roram tratados atraves de esta-

à' Vao parametrica (Mann-Whitney U Test) , com nlvel d.e -tistié
O 05 tendo-se comparado as emisso%s d.e estruturas sintâlicas -
* z

d.e maes e f ilhos dentro da mesma classe social e entre clas-
ses sociais. Os Gad. os sao disùùlidos de acordo com o enroque

icolingulstico ambientalista.ps

10:30 hs. - Marcia R.B.Rubiano; Deisy G.souza; Ed Mëllo, The-
reza P.L. Mettel- Departamento de Neumopsiquialria e Psicolo-

Jdica da Faculdade de Medicina de Ribeir-ao Preto da USP-gia M
CONTROLE DE GRUNHTDOS NUMA CRIANCA RETANDADA P0R PROCKDIMRNTOS
DE HTIMR OUTH E EXTINCXO- 0 sujeito deste estudo foi u=a cri-
ança hozpi%alizada de nove anos de idade, sexo masculino, aprz
senlanso relardo acentuado no âeBenvolvimento flsico e psicol;

. 
-

gico . D'tzranle 10 meses , esta criança foi submetida a procedi-
if icos para aumentar o seu repert3rio sensorial mamentos espec ,

1or e sociàl e para modif icar a maneira de se alimentar . O ra
ertlrio verbal d.o sujeito constitui> se de choros , gritos e -p
de um som gutural que foi denominado de'lgrunhido'' . Nos ultimos

meses d.e tralamento , em que houve progresso evidente nos compoi
N  ,

tamenlos d.e manipulaçao e contato social , tambem se verificou
-'o na f requlncia d.e grunhidos , considerada indese-uma aceleraça

Javel . Dois procedimentos foram entvo planejados para reduzir
tmhidos e identif icar os estlmulos que os controlavam. Noo s gr

primeiro , empregou-se 'etime out'f contingente aos grunhidos , c'tz
te now  sesso-es . 0 segund.o procedimento cm stou das seguin-ran
fases: linha de base y extinçvo revers-ao e nova extinçvo .0tes ?

, .-

rocedimento das sesso%s d.e extinçao consistiu d.a remoçao dosp

ö

t
k

Q

1%
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1 1 terapeutas , enquanto que osest mulos verbais emitidos pe os

comportr entos d.e manipulaçvo d.o sujeilo continuarr  a ser -
ref orçados n:o verbalmente ( rerorçamento diferenoial para
tros comportamentos -DRO) . AB (1u.a.s panipulaço-es foram ef i-o

oientes pata reduzir a f requencia de grunhidos . O procedimea
to d.e extinçao parece ter revelado serem os r unhid.os contra
lados pela estimulaçvo verbal dos teraplutas , uma vez que to

g =das as outras condiço s foram mantidas # exceto a verbalizaçao
Estes experimentos ajudarr  a desenvolver uma tlcnica de tra

'W
o d.o terapluwbalho que combinou um baixo nivel de ver%àlizaça

ta com a aplicaçeao âo ''time out'' reservada para ocasio%s es-
neciais.

11:00 hs. - Margarida H. Wimdholz Departamento de Psicologia
Experimental, do Instituto de Psicologia da USP - MODIFICA -
çXO DE COMPORTAMKVTO DE CRIANCAS EXCKPCIONAIS EM SITUACXO ES
COLAN- O trabalho que apresentaremos descreve o planejamento
e os primeiros passos de implementaçao de um programa de modl

*  â omportamento, abrangendo toda a populaç-ao (atual-ficaçao e c
mente 15 crianças, de ambos os sexos, de 4 a 13 anos), alunos
de uma escola para crianças excepcionais, bem como as dificuk

dades e os problemas encontrados. O projeto abrangez 1) desea
volvimento de um programa de modificaçao de comportamento pa-
ra as crianças da escola, abrangenâo todas as atividades âe-

senvolvidas; 2) treinamento dos professores, atenâentes e ou-
tros prorissionais, bem como dos pais das crianças, no uso de

t'eonicas de modiricaç-ao de comportamento; 3) estuâo e constrz
*  

ae equipamento a ser usado no trabalhno com as crianças.çao
A âefiniçao de retardamento assumida no projeto foi a propos-
ta por Bijou (1972):19um indivlduo com repertlrio comportamen-
tal limitado, resultante de sua hist3l a Jenltica e pessoal'f.
A meta do pesquisàior seria de procurar respostas para as se-

*  1) como adiciohyr novos padro*es de comportaguintes questoes:
mento, nunca exibidos anteriormente, ao repertlrio dos sujei-
tos? 2) como rortalecer comportamentos funcionais presentesy-
com baixa rrequGncia? 3) como enfraquecer comportamentos, coa

Fb
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J,iderados inadequados e indese i veis para o desenvolvimento2

dos sujeitos? As etapas iilièiàis compreendem: levantamento do
Jrio comportamental d.as crianças , alravls d.e observaç*aoreperl
itica. Paralelamente realiza-se uma anilise de reforça-esistem

dores potenciais , primirios e secundArios e sua eficâcia. A -
seguir, seriam selecionados os comportamentos-meta, em funçao
dos âaâos obtidos anteriormente, estabelecidas prioridades e

fpito o planejamenlo dos programas de intervençao. ConcomitaL
temente eslâ sendo realizado o treinamento do pessoal, passo
de importancia para o sucesso do programa. Equipamentos consi
aerados necessârios para o desenvolvimento dos programas es-
t-ao sendo projetaâos e construidos.

DOMINGO 28/10/73 - TAPDE
Presidente da Mesa - Dr. Paul Stephaneck

14:00 hs. - Eachel R. Kerbauy - Departamento de Psicologia Ez
perimental do Institulo de Psicologia da Universidade de Sao

Pontiflcia Universidade Cat3lica de S-ao Paulo - AUTO-Paulo e
CONTROLE- MX'fIPULACXO DE INDICACOZS ANTECKDENTES E CONSEQUEN-
TES DO COMPORTAMRVTO ALIMENTAR- Vârios autores, na Cltima d;-
caâa, aplicam os princlpios de anâlise experimental do compoz
tamento ao distûrbio comportamental de superalimentaçvo. Os -
autores enfocam o distûrbio alimentar como aprendido e procu-
ram de algama forma ensinar novos hâbitos alimentares. Propz
zemo-nos a estudam t' comportamento de superalimentaçao e esco-
lhemos um procedimento d.e autocontrole porque , bâsicamente , sVo
rocedimentos atravls dos quais o inaivlduo regula seu pr3priop

o::t amento , dispondo oontingGncias apropriadas . Os sujeitoscomp
experimentais foram quinze mulheres , com idade variarzd.o entre
62 e 15 anos. Sete mulheres foram atendidas em sesso%s indivi-
(mais (grupo 1) , oito em dois grupos d.e tres mulheres cad.a um
(crupo A e A ) e âuas outras em outro grupo (Grupo B ) . A mani-e

*  las lonaiço-es antecedentes e consequentes ao comporta-pùlaçao
mento alimentar foi pragramada com 'baàe em âados obtidos atrac
ves de sesso7s de entrevistas estruturaaae. Durante essas ses-
sols eram utilizados os âados obti dos atravls das f ichas d.e -

N
*

*
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registro de alimentos e das circunsto cias e atividades que
ocorriam antes e depois de alimentar-se âas listas de com-1

,
portamentos rerorçadoresr razoes para nao ser gordo, situa-
Vs em que & mais provavel comer, peso em todas as sesso-esço

e relatos verbais a respeito de dificuldades encontraâas no
do controle alimentar, bem como das aquisiçols jidecorrer

obtidas. Todos os sujeitos, com excessao de um deles, perdz
ram peso, existindo grande variabilidade entre a perda de -
F

peso dos sujeitos.

14:30 hs. - Sylvia R.p.Gorayeb; Thereza P.L. Mettel - Depaz
tamento de Neuro Psiquiatria e Psicologia Mldica da Facul-
dade âe Medicina de Ribeirao Prelo da USP - PROBLEMAS REFE -
RKVTES AO TREINO DE OBSERVADONRR NO PFnISTRO DE COMPORTAMRV-
TOS EM SITUACXO DE LABORAT6RIO - Os objetivos do presente ea
tudo foram levantar alguns problemas e aspectos que podem ia
terferir no procedimento de lreino de observadores quando se
usa o registro por amostragem d: tempo e categorias previa-
mente derinidas; e comparar o desempenho de observadores coE
siderados treinados e nao treinados. Foram sujeitos quatro -
observadores do sexo reminino, alunos do 29 ano de Psicolo-

A  '. v ee
gia da Faouldade de Filosoriajciencias e Lelras de Ribeirao

a

Prelo. O procedimento constou, basicamente, de 4 fases:Fase
lvcontalo com as categorias e situaçvo de observaçvo; rase

'* '- g2 , sessoes d.e observaçao e registro ; fase 3, sesso s para -
tratamento de dados e fasw 4resessoes para discussoes, levqn
tamento de crilicas e sugesto%s. Os resultados obtidos -de-
monstraram que varios fatores interferem no treino de obser-
vadores e nos indices por eles obtidos. Para que observadores

sejam considerados treinadz s e seus registros Eidedignos -
* J ticiente apenas que obtenham um izdice de fidedignlnao sg
dade prem-estabelecido como critirio. Portantor no treino -

C-%iadores, J necessârio levar em conrideraç-ao fltoresde obsex
tais como os levantaâos neste estudo.

'
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15:00 hs. - Xaria T.J. B. Almeida (*) e Ignez R.oliveirar-Dz
rtamento de Psicologia da Universidade Catllica de Mikas -pa

Gerais- RPEITOS DO EMPAPELHAMENTO DE UM ESTIMULO NEUTRO COM A
REMOCXO NXO-CONTINGKMTE DE UM REFORCADOR PRIMIRIO - Registroz

frequlncia de cinco categorias comportaznentais prevj.a'-se a L
mente def iniâas e selecionadas a partir da observaçao d.o re-
pertsrio d.e ratos albinos . Depois d.e 145 emparelhamentos d.e

estlmulo neutro (som d.e 2OOcps) com a remoç-'ao aperi3âica -Azm
-ao contingente d.o ref orçador primârio tagae a) , o som f'oi a-e n

resentado contingenlemente 1, categoria de'randar'rtpara tres 1p
nimais) e 1, categoria ''coçarf' (para um animal) . Os resultados

tram que a f requîncia das respostas de anaar diminuiu a
partir das sessoes de emparelhamento , mantendo-se abaixo dos
ralores de linha d.e base na2 sesso%s d.e som-conlingente . Nes-4

*  de som-contingente r a frequGncia das respostas delas sessoes
opar mostrou uma recuperaçvo , sem no enlanto voltar ' ao valorc
d.e linha d.e base ; dumante as sesso%s d.e emparelhamento obsel
vou-se um ef eito semelhante ao observado oom a categoria ''an-

é.arff .(* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisa) .

15:30 h2.

16:00 hs. - SALA PAPATRLA- MESA NMDONDA -''SUPERVISXO E TRE Ivé
FENTO EM MODIFICACXO DE COMPORTAMKVTO''
cooraenaaor: Drê. Thereza Pontual ae Lemos Mettel

Farticipagvo: DrB. Aaohel Kerbauy
DrB. Margarida Windholz
Dr. Luiz Otivio de Seixa: Queiroz
ProfA. Geralda Feliz

Esta mesa redonda ser; uma reùnivù #aralela, contando somenle
de psicllogos que trabalham em ModificaçVo decom a presença

Comportamenlo - Os intereésados devem se increver na Secreta-

ria Geral no dia 26/10/73:

A

INTERVALO

P*

1
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16:00 hs. Kda T.O. Tassara; Pessia G. Meyerhof - Departamen-
to dq Psioologia Experimental do Instituto de Psicologia da
usp - FsmlTos DA coMpT,RyroAoE DE EsTfMrLos Tlcrals soBRE o
TExpo DE MANIPULACXO LlvnE EM ADULTos- 4o sujeitos aaultos -
roram submetidos a uma sessao ee erimemtal ond.e manipularam .
uatro estlmulos ticteis . Os quatro estlmulos diferiram emq
complexiâaâe definiaa, de acordo cop a formulaçao de Berlyne

a  mos ae nûmero e grau de semelhança entre os elementosem ter
componentes. Foi verificado que o tempo de manipulaçao e di-
retamente proporcional ao nlvel de complexidade do estlmulo.
Como em outros estuâos realizados com estlmulos visuais e aï
ditivos , encontrou-se que a relaçao entre tempo d.e exploba-
'-
ao têctil e a complexidad.e d.e eallmulos J âefinida por uma9
r'uzzçVo monot3nica crescente. N'-ao Dram obtidas frequlncias -
ltas de emiss-'ao de respostas verbais de def iniçvo d.o estlmza
lo correlata ao f'im d.a manipulaçvo , categoria que , segtmdo -

'-
o em situaço%s deGibson, estaria presente em grand.e proporça

loraç-ao tictil.exp

16 t3O :hs. - Jose A.D. Coleta - I.S .O.P. Rio de Jv eiro - 'A
TXCNICA DOS INCD KNTES CRITICOS- APLICAC O E NFEIILTADOS-JUZ
rica a aplicaç-ao d.e processos de arzâlise do trabalho , antzti

cedend.o aos estudos que envolvem o homem e r ou o meio indus-
lrial e empresarial . Analisa as deficiGncias metodol3gicas -
d.o emprego dos mltodos traâicionais da M âlise Profissiogri-
fica. Aprespnta os proceâimentos ardotados nas Aplicaço7s da
Ticnica dos Incidentes Crlticos dr ante os tres zltimos anos
bem como os resultados conseguidos ep direrentes situaço%s:

caço%s da mesma llcni-Discorre ainda sobre as possiveis apli
ca seja como determinante de oritlrios, seja como instrumento
d.e diagn3slioo na empresa.

17:00 hs. - Janne 0. Campos - C.O.S. Instituto de Psicologia
da UAC.M.G. - DESORDENS PSICOMOTOPAS E AFRTIVAS INTRPFRPTVDO
NA APNFNDIZAGKK ESCOLAR- D.k.E.- feminino- Nascimenlo :10-08-
62-' Idàd.e 9- 0- Es-colaridadfii' 'hlvel pr. J'.-primârio: Escolàe '' ' - -'19 ;
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ial. A familia procurou b consult3rio de Psicanâlise eespec

Psicologia Cllnica, apresentanâo como queixa principal, a di
f iculdade na aprendizagem ïa leitura, escrita e câlculo , alem
dos problemas d.a f ala. A cr. f oi submetid.a a testes psicol3-
gico: , chegand.o a equipe interdisciplinar ao seguinte diag-
nistico : pseudo-debiliâade mental com acentuado comprometi-

to emocional. Neurollgicamente apresenta um quadro com -men
-' 

rt nalteraçoes compativeis com s ndromes organica cerebral difusa
tambem com a discalculia. A W e informa que o desenvolvi-e
ento da criança deu-se normalmente at; <7.ois anos , quand.o -m

onsequlncia d.e uma queda, âeixou d.e l'alar, voltand.o a rzem c
' lo com palavras enlrecortadas .e descontrAole na emissvo -ZC-
da Moz. O ambiente familiar estava conturbado pela ausencia
dos pais r por motivo d.e hospitalizaçao d.o pai e morte d.e um

V,o d.e 10 anos , por acidente . No momento d.a avaliaç-ao psi-irm

colsgicay a cr ; apresentöu um desenvolvimento mental aproxima
âamente d.e 4 anos , o que representava um def icit acentuad.o .
(IC-9) . 0 aspecto psicomotor aparece bastante deficiente , r

-
i

cahdc Cm no nivel inferior a 5 anos coerente 'com o nlvelL
mental , d.e certa f orma. Demonstrou nao possuir maturidade pa

i t d.ra a aprendizagem escolar e j emocionalmen e apresen ou con z
i1a necessidade de proleç-ao numa fixa-ta regredida, com mu ,

Vo 1, f igura da W e . A partir de agosto de 1971 , a criança9
f oi colocad.a em sessols de psicoanâlise inf antil , ônd.e de i-
1 io negava-se a quàlquer aproximaç-ao de seu analista, con-n c

ndo-se numa atituded'autista'' ol'a ''catatznica'f , completzserva
te alheia 1. situaç-ao ierapTutica. Atualmente jâ conseguemen

estabelecer uma ligaçvo af etiva com o mesmo , com algumas f'oi
tuitas aproximago%s verbais e corporais. O neurologista per-
cebe melhoras globais moderadas. Os reflexos estnw normoali-

vos e o tonus normal. A educaçao psicomotora foi iniciada na
Jpoca atravls de uma aproximaç-ao de nlvel relacionaly-mesma

numa busca'de algo que se tornasse ''ponteftterapeuta e clien-

1e, donde surgiria o processo de reasseguramento âa criança
Uma programaçvo motlrica de base foi desenvolvida, acrescida

N

1



III PHINIXO ANUAL DE PSICOLOGIA .23
da massagem caracieriollgica de Reioh onde a corporeidade -
fosse alvo de uma reviu'enoia dtravlp de exerclcios qre permi
tissem o conhecimento e conscientizaçao do corpo? rercorreE
do as etapas psiooevolutivas (nlvel âe 2 a 5 anoseperlodo L
global de aprendizagem do uso de si). Diante dos progressos
obtid: s, evidenciados na aç-ao (motora e grifica) nova eta-

t: sendo vivida, racilitando kpassagem do estage io sincrlpa es
a, . -

tico ao de direrenciaçao e anâlise. Surgem as capacidaaes -
âe contrzle postural e respirat3rio, d:fine-se a laterali-
dade. O tonus normalizado permite melhor emissap da voz. No2
sas vistas se voltam agora para uma fase ulterior de conquiz
ta d.e autonomia, onde a relaçao com o mundo dos objetos e -

é a' a.das pessoas se f irmar por um clima de cooperaçao , interaçao
e respo nsabilidade . A escola informa que hâ interesse pelas
tiviâades , notu dö-se aptidsao para mûsica. Sua condula ar-xa,
redia e-oede lugar para oulradfperfeitanente'' integrada. O reE
dimento escolar, de mod.o geral , cöntinua fraco , porem jâ frI
uenta classe de nlvel melhor que antes.q

DOMINGO 28/10/73 NOITE
Presidente d.a Mesa: Dr. Reinier J .A. Rozestraten

*
2Or 00 bs - Mario A.A. Guidi - NM ISTRO CIAFRMATX RO ICO D0
COMPORTAMFNTO DE Atta Sexiens rubropilosa. FOREL, 1902 .- 0
trabalho que apresentamos , um registro cinematogrâf ico de -
comportamentos , foi realizad.o com o intuilo especlrico d.e dz
onstrar as possibilidades do uso deste recurso ticnico , porm

parle do cientista '.do comportr ento . M tendemos portanlo que
* â d. Instrumentaç-ao em Psi-constitui uma contribuiçao na rea a

cologia . Neste trabalho , procurr os sempre enoontrar solu-
o%s conrentes com os recursos tlcnicos e llumanos , realmente9
disponiveis em nosso meio . Sempre nos pareceu que , indepen-
dentemente d.o organismo estudad.o , grande poderia ser a con-
tribuiçvo dada pelo registro direto ao estudo do comporta-

to . Seja domo t'W nica' ba'sida para à anâlise kue , como +.men
complemento para outros tipos de registro . A escolha de l tias

7
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esplcies âe saûva como sujeito de nossos registros, prendeu-se
ao fato âe ser este organismo o objeto de estudo de outros pea
quisadores do Departamento de Psicologia Experimental. A pos-
sibilidade de realizar N Ym trabalho de equipe, a importancia
de se registrar eventos que obedecem a um ciclo anual, bem co-
mo o desafio representato pelo diminuto iamanho do organismo -
em questaor foram q?ementos decisivos para nossa escolha.
*- Deparlamento de Psicologia Experimental do ylnstituto de

Psicologia da USP
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